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EFICÁCIA DE VACINA COMERCIAL E PRODUTO TESTE NO CONTROLE DE 
MASTITE SUBCLÍNICA BOVINA 

 

RESUMO - O manejo intensivo de bovinos predispõe a inúmeras doenças, 

dentre elas as que acometem o úbere, as afecções podais e os problemas de 

fertilidade, causando prejuízos econômicos. O presente trabalho teve como 

objetivo avaliar a prevalência de mastite subclínica e eficácia de vacina comercial 

e produto teste, ambos compostos por bacterina mista inativada, em bovinos de 

leite. Coletou-se amostras de leite, dos quatro quartos mamários, de 210 vacas 

em lactação para realização de contagem de células somáticas e exame 

microbiológico. Das 210 amostras de leite coletadas observou-se crescimento de 

microrganismos em 33,81% e os principais agentes etiológicos isolados foram dos 

gêneros Staphylococcus e Streptococcus. Em relação à CCS esses mesmos 

microrganismos foram responsáveis por aumento da CCS do leite em comparação 

às amostras negativas no exame microbiológico. Vacina comercial e produto teste 

foram testados em 36 animais e não foram responsáveis por diminuir CCS. 

Também não se observou diferença em relação aos títulos de IgG sérica nos 

animais tratados quando comparado aos animais do grupo controle. Tanto a 

vacina comercial quanto o produto teste apresentaram uma maior porcentagem de 

cura (63,64% e 60%) em relação aos animais não tratados (18,18%), sendo assim 

a vacinação é uma alternativa no controle das mastites subclínicas. 

Palavras-chave: contagem de células somáticas, exame microbiológico, IgG, 

mastite subclínica 
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EFFICACY OF COMMERCIAL VACCINE AND TEST PRODUCT IN THE CONTROL 
OF BOVINE SUBCLINICAL MASTITIS 

 

 ABSTRACT - The intensive management of cattle predisposes to various 

diseases, including mammary and foot disorders, and fertility problems, leading to 

economic losses. The present study aimed to evaluate the prevalence of subclinical 

mastitis and efficacy of commercial vaccine and test product, both composed of 

inactivated mixed bacterin, in dairy cows. Samples of lactating dairy cows were collected 

from four lactating quarters for somatic cell count and microbiological examination. From 

210 milk samples, 33.81% showed growth of microorganisms, and the most prevalent 

were Staphylococcus spp. and Streptococcus spp., which led to a higher somatic cell 

count in milk. The comercial vaccine and the test product were tested in 36 cows and 

were not responsible for decreasing SCC and no difference was observed in IgG titers in 

treated animals. Both treatments had a higher percentage of cure (63.64% and 60%) 

than the untreated animals (18.18%), thus vaccination was an alternative for the control 

of subclinical mastitis. 

Keywords: somatic cell count, microbiological examination, IgG, subclinical mastitis 
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CAPÍTULO 1 – Considerações Gerais 

1. Introdução
O Brasil possui o segundo maior rebanho bovino do mundo, ficando atrás da

Índia, e encontra-se em segundo lugar no número de animais abatidos, segundo o 

Depec (2017). Apesar da maior parte dos animais serem criados exclusivamente a 

pasto, o manejo vem se tornando cada vez mais intensivo, a fim de melhorar índices 

zootécnicos e sustentar tamanha produção. Diante disso, a saúde dos animais é 

indispensável para uma bovinocultura de leite competitiva e ética, porém a busca por 

índices zootécnicos, como ganho de peso, produção de leite e fertilidade cada vez 

melhores, predispõe a diversas enfermidades. Dentre as associadas aos sistemas 

de produção intensiva, a mastite, juntamente com as afecções podais e os 

problemas de fertilidade, são as principais doenças responsáveis por perdas tanto 

na indústria de leite quanto de carne. 

Nesse contexto o tratamento e especialmente a prevenção dos quadros de 

mastite são essenciais para uma pecuária leiteira competitiva e rentável e, para 

tanto, a vacinação é uma alternativa interessante a ser utilizada como coadjuvante 

no tratamento e, juntamente com medidas adequadas de manejo na prevenção da 

doença. As vacinas podem ser autógenas, produzidas com microrganismos da 

própria fazenda, ou comerciais, e podem ser produzidas a partir de um ou mais 

agentes etiológicos.  
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3.1 Objetivo Geral

            O presente trabalho tem como objetivo avaliar a eficácia da vacina Mastiplus 

Br® e produto teste em bovinos de leite, tanto como tratamento em casos de 

mastites subclínicas, quanto para a prevenção dos quadros de mastite.  
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CONCLUSÃO	
Observou-se	alta	ocorrência	de	mastite	subclínica	causada	tanto	por	microrganismos	contagiosos	

quanto	ambientais	e	os	gêneros	mais	prevalentes	foram	Staphylococcus	sp.	e	Streptococcus	sp.	Analisando-
se	a		mediana	de	CCS	conclui-se	que	os	diferentes	agentes	etiológicos	 tem	 influência	na	 celularidade	do	
leite.	 Diante	 dos	 dados	 obtidos	 conclui-se	 necessidade	 de	 melhora	 do	 manejo	 de	 ordenha	 e	 condições	
ambientais	 a	 fim	 de	 diminuir	 a	 ocorrência	 de	 infecções	 mamárias	 subclínicas,	 e	 também	 sugere-se	
instituir	a	vacinação	como	método	de	controle	de	mastite	
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CONCLUSÃO	
A	 vacina	 comercial	 e	 a	 vacina	 teste	 não	 foram	 responsáveis	 por	 diminuir	 a	 CCS	 nos	 animais	

tratados	 e	 não	 se	 observou	 diferença	 em	 relação	 aos	 títulos	 de	 IgG	 nos	 animais	 tratados	 quando	
comparado	aos	animais	do	grupo	controle.	Apesar	disso	conclui-se	que	os	animais	tratados,	tanto	com	a	
vacina	comercial	quanto	com	vacina	teste,	apresentaram	uma	maior	porcentagem	de	cura	em	relação	aos	

animais	não	tratados,	sendo	assim	a	vacinação	uma	alternativa	no	controle	das	mastites	subclínicas.	
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